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Contribuintes podem destinar até 3% do imposto
devido para projetos sociais, como a Fundação Sa-
ra, que assiste crianças com câncer no Norte de Mi-
nas. A destinação é feita na declaração do IR, sem
custo extra ao doador. O hospital pretende triplicar
o atendimento oncológico infantil na região. Doa-
ções e apoio empresarial também ajudam na con-
clusão do projeto.PÁGINA 7

Imposto de
Renda
solidário

FlávioGonçalvesOli-
veira assume a presi-
dência da Sociedade
Rural de Montes Cla-
ros, sucedendo José
Henrique Veloso.Dou-
t o r e m E n g e n h a r i a
Agrícola, ele prioriza
pautasambientaisere-
cursos hídricos, desta-
cando um investimen-
to de R$ 16 milhões no
Verde Grande. Com a
Expomontes próxima,
promete continuidade
e melhorias no evento.
A nova diretoria inclui
mais mulheres, am-
pliando a participação
f e m i n i n a n o s e t o r .
PÁGINA 3

Nova presidência

O endividamento atinge 76,9% das mulheres no
Brasil, segundo a CNC, refletindo desigualdades sa-
lariais e sobrecarga financeira. Estudo da Serasa
mostra que 93% contribuem para as despesas fami-
liares, e 43% das mulheres de baixa renda susten-
tam sozinhas suas casas. A pressão estética e a res-
ponsabilidade com os filhos também impulsionam
o endividamento feminino. Especialistas desta-
cam a necessidade de políticas de educação finan-
ceira e acesso a crédito para reduzir essa vulnerabi-
lidade.PÁGINA 4

Endividamento
feminino bate recorde

PÁGINA 6

Destinação é feita semcusto extra ao doador

Apesar dos esforços para quitar dívidas, 85% já tiveramcrédito negado, recorrendo a soluções informais

FlávioOliveira assume aRural priorizando pautas hídricas e ambientais

Pessoas com doenças
graves são isentas do

IRPF sobre rendimentos
de aposentadoria,

pensão ou
reserva/reforma
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Opinião

André Naves*

Em um cenário político marcado
por retrocessos nas pautas de Diversi-
dade, Equidade e Inclusão (DEI), a ini-
ciativa do deputado federal Duarte Jr.
(Maranhão) de querer propor o Códi-
go Brasileiro de Inclusão surge como
um contraponto essencial, reafirman-
do o compromisso do Estado com a
construção de uma sociedade verda-
deiramente democrática.

Enquanto setores retrógrados insis-
tem em desconsiderar a importância
de políticas inclusivas, essa proposta
demonstra que a eliminação de bar-
reiras sociais e ambientais não é ape-
nas uma questão de mera civilidade,
mas, acima de tudo, também um po-
tencializador de desenvolvimento
econômico e de inovação. A socieda-
de que garante a participação plena
de todos os cidadãos, independente-
mente de suas diferenças, estimula a
criatividade e a pluralidade de ideias,
elementos fundamentais para o pro-
gresso econômico e social.

Quando pessoas com deficiência,
neurodivergentes e de outros grupos
marginalizados têm suas opiniões
consideradas e suas potencialidades
reconhecidas, o mercado de trabalho
se fortalece, a livre iniciativa se expan-
de e a economia se beneficia de talen-
tos que antes eram subutilizados.

Assim, o eventual novo Código Bra-
sileiro de Inclusão, ao sistematizar e
unificar os diversos dispositivos cons-
titucionais e legais já existentes – co-
mo a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), a
Lei Berenice Piana (que trata sobre os
direitos das pessoas do transtorno do
espectro do autismo) e a Convenção
de Nova Iorque sobre Direitos das Pes-
soas com Deficiência, entre tantas ou-
tras… –, cumpre um papel fundamen-
tal: tirar a lei do papel e transformá-la
em políticas públicas efetivas, que tra-
tem de produzir efeitos concretos na
realidade.

Além disso, a consolidação dessas
normas em um único diploma legal
facilita o acesso ao conhecimento e a
aplicação dos direitos, tanto pela po-

pulação quanto pelos operadores do
sistema jurídico. Advogados, Defenso-
res Públicos, membros do Ministério
Público e do Judiciário ganham um
instrumento mais claro e coerente,
agilizando a defesa dos direitos das
pessoas com deficiência e promoven-
do maior segurança jurídica.

Portanto, a elaboração do Código
Brasileiro de Inclusão representa um
avanço civilizatório, reafirmando os
princípios constitucionais de igualda-
de e dignidade humana. Em um mo-
mento em que pautas inclusivas en-
frentam resistência, essa iniciativa se
destaca como um farol de esperança,
mostrando que é possível – e necessá-
rio – construir uma sociedade sem ex-
clusão, mais livre, justa e democráti-
ca. A luta por inclusão não é apenas
um dever do Estado, mas um cami-
nho inevitável para um futuro mais
próspero e humano.

*Defensor Público Federal. Especialista em

Direitos Humanos e Sociais, Inclusão Social –

FDUSP. Mestre em Economia Política – PUC/SP.

Cientista Político – Hillsdale College. Doutor em

Economia – Princeton University. Comendador

Cultural. Escritor e Professor.

Gregório José*

Nos últimos anos, o Brasil tem tes-
temunhado uma mudança signifi-
cativa na composição dos lares. Se
antes a estrutura familiar tradicio-
nal era formada por casais e filhos,
agora cresce um novo fenômeno: a
presença cada vez maior de ani-
mais de estimação, enquanto o nú-
mero de crianças vem diminuindo.

Dados recentes indicam que até
2030 o país terá cerca de 101 mi-
lhões de cães e gatos, um aumento
de quase 26% em relação a 2019. Es-
se crescimento expressivo reflete
não apenas o carinho pelos ani-
mais, mas também uma nova dinâ-
mica social em que os pets acabam
assumindo um papel antes ocupa-
do pelos filhos. A individualização
dos lares, o aumento da expectati-
va de vida e os desafios financeiros
e emocionais da parentalidade têm
levado muitas pessoas a optarem
por companheiros de quatro patas
em vez de investir na criação de
uma família numerosa.

A evolução da relação entre hu-
manos e animais de estimação tam-
bém passa por um processo de
humanização. Não é raro encon-
trar tutores que consideram seus
pets como verdadeiros filhos, ofere-
cendo-lhes uma vida cercada de cui-
dados especiais, alimentação balan-
ceada e até mesmo terapias. O mer-
cado pet, impulsionado por essa no-
va realidade, cresce de forma expo-
nencial, adaptando-se às deman-
das de um público cada vez mais
exigente.

Outro fator que contribui para es-
se cenário é a mudança no estilo de
vida. O aumento do número de pes-
soas morando sozinhas, o isolamen-
to social e a busca por lares mais
independentes resultam em uma
maior valorização da companhia
dos animais. Diferente dos filhos,
que demandam um comprometi-
mento a longo prazo com educa-
ção, saúde e formação social, os
pets oferecem um vínculo afetivo

sem as mesmas responsabilidades
e pressões da parentalidade.

O i m p a c t o d e s s e m o v i m e n t o
transcende as relações interpes-
soais e atinge também a economia e
o futuro da sociedade. Com menos
crianças nascendo e mais lares for-
mados por adultos solteiros ou ca-
sais sem filhos, surgem desafios pa-
ra o sistema previdenciário e para a
manutenção da mão de obra no
mercado de trabalho. Em contra-
partida, o setor pet se fortalece co-
mo um dos mais promissores da
atualidade, movimentando bilhões
e gerando novas oportunidades de
negócio.

Os próximos anos dirão se essa
tendência se consolidará de forma
definitiva ou se novos fatores pode-
rão equil ibrar novamente essa
equação. O fato é que os pets, uma
vez considerados apenas compa-
nheiros, agora assumem um papel
central na forma como os brasilei-
ros vivem e estruturam seus lares.
O futuro, mais do que nunca, terá
um latido ou um miado como trilha
sonora.

*Jornalista, Radialista e Filósofo

O Código Brasileiro de
Inclusão

Mais pets, menos
crianças
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A evolução da relação entre
humanos e animais de
estimação também passa
por um processo de
humanização. Não é raro
encontrar tutores que
consideram seus pets como
verdadeiros filhos,
oferecendo-lhes uma vida
cercada de cuidados
especiais, alimentação
balanceada e até mesmo
terapias.

Quando pessoas com
deficiência,
neurodivergentes e de
outros grupos
marginalizados têm
suas opiniões
consideradas e suas
potencialidades
reconhecidas, o mercado
de trabalho se fortalece,
a livre iniciativa se
expande e a economia se
beneficia de talentos que
antes eram
subutilizados.
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PRETO NO
BRANCO

Sociedade Rural de
MOC empossa novo
presidente

Cidade

Flávio Gonçalves Oliveira toma posse com o foco
principal de trabalhar pela agenda ambiental

u Tanto o PT nacional, estadual e municipal defi-
ne em julho a presidência da entidade nas três
esferasdafederação.Conversandocomintegran-
te da cúpula nacional do partido, este informou
que a determinação da direção é que não haja
disputanaapresentaçãodaschapas.Ospresiden-
tes serão indicados através de entendimentos
dos grupos e não haverá interferências ou qual-
querpressãopolítica. EmMontesClarosadireção
dopartido está comoempresárioGustavoXavier,
mas este já havia declarado que não permanece-
ria no cargo. O trabalho recente que culminou em
novas filiações irá encaminhar o processo. Hoje
no município a embarcação da deputada esta-
dual Leninha conta com um número maior.

Decisão Judicial
O vereador Igor Dias (PRD) usou a tribuna da

CâmaradeMontesClarosnamanhãdeontempa-
ra anunciar a decisão da Justiça Eleitoral de pri-
meira instância quemanteve o seumandato e da
vereadora Ceci Protetora (PRD). O Processo se re-
fere adenúnciade cotadegênero eenvolvia duas
candidatas na chapado PRD suspeitas de não te-
rem feito campanha. Igor aproveitou seu tempo
para fazer duras críticasaos autoresdoprocesso.

Utilidade Pública
AtravésdavereadoraMariaHelenaLopes (MDB)

que sempre se manifestou muito próxima da im-
prensa, deu entrada na reunião de ontemprojeto
que solicita o reconhecimento de utilidade públi-
ca a Associação de Profissionais da ImprensaMi-
neira, que tenho a honra de ser o presidente. É
mais um passo para concretizarmos o sonho e os
entendimentoque estamosmantendo comopre-
feitoGuilhermeGuimarães (UB)comvistaagaran-
tir sede própria para a entidade.

Novela TCE MG
Ontem procurei conversar com vários deputa-

dos estaduais para saber como anda o processo
de indicaçãodeparlamentaresparaocuparemas
vagas no TCEMG, quehoje é deduas enopróximo
mêspassa a ser de três. Entre todos os parlamen-
tares que conversei, a resposta foi a mesma: “ a
direção da casa em nenhummomento manifesta
sobreoassunto,odefinedatadecolocaremvota-
çãoa indicação”. Vale salientarqueopróximode-
sembargador aaposentarnestemêsdeabril será
MauriTorres. Enquantoasituaçãonãoéresolvida
os julgamento temsido realizadocomochamado
desembargador substituto.

Agrogerais
OParquedeExposição JoãoAlencarAthaydeem

Montes Claros foi o local escolhido para o lança-
mento da Operação PMMG 250 Anos: Agrogerais
Segura. O evento acontece simultaneamente em
todoEstado.OTenente-CoronelWellingtonMou-
rão, comandante do 50ºBatalhão, comentou so-
brea importânciadaparceriaentreaPolíciaMili-
tareaSociedadeRuralparaa realizaçãodoeven-
to. Salientou que a operação visa aumentar a
proteção das comunidades agrícolas por meio
de ações que potencializam o policiamento os-
tensivo.

PT sem disputar

LuizaBorém, Carolina Basso, Sônia Lopes, Silene Barreto eHilda Loschi compõemadiretoria da entidade

rural. Participação feminina aumentou deumapara cincomulheres no biênio 2025/2026

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Flávio Gonçalves
Oliveira é o novo presi-
dente da Sociedade
Rural de Montes Cla-
ros e assume o cargo
em substituição a José
Henrique Veloso, que
deixa a entidade de-
pois de dois mandatos
consecutivos. Flávio é
natural de Montes Cla-
ros, produtor rural,
professor e doutor em
Engenharia Agrícola,
com especialidade em
irrigação e drenagem.

Ex-diretor financei-
ro da Rural, ele assu-
me o cargo colocando
como prioridade a ar-
ticulação em torno da
pauta ambiental. “É
uma questão que ator-
menta os produtores,
com diversas apreen-
sões recentes, multas

empregadas de forma
abusiva e já nesta quinta-
feira temos reunião em
Januária com secretá-
rios de Estado para tra-
tar dessa situação”, dis-
se. A agenda, segundo o
presidente, inclui a dis-
cussão em torno dos re-
cursos hídricos. “Por es-
tarmos numa região se-
miárida, a cada dia apa-
recem complicações na
conduta da atividade do
produtor rural. A partir
de uma estratégia da Ru-
ral, o governo anunciou
o investimento de 16 mi-
lhões na defesa dos re-
cursos hídricos para o
Norte de Minas, que vai
culminar na construção
de um barramento para
viabilizar o nosso Verde
Grande”, disse o presi-
dente, se referindo à visi-
ta recente do vice-gover-
nador Professor Mateus
Simões a cidade, para
apresentar um novo pro-

jeto de Congonhas.
Faltando somente três

meses para o início da Ex-
pomontes, feira agrope-
cuária realizada pela ins-
tituição, o presidente
afirma que o evento está
formatado e a expectati-
va é de grande retorno fi-
nanceiro. “Estive intrin-
secamente ligado nos
dois últimos anos, como
tesoureiro. Como presi-
dente, a gente vai conti-
nuar com a mesma li-
nha, porque a exposição
começou a ser planejada
há seis meses e a expecta-
tiva é de mais investi-
mento, mais retorno e,
principalmente, mais
conforto para os que
aqui estiverem durante
o evento”.

MAIS MULHERES

A solenidade no Clube
dos Fazendeiros marcou
a entrada de mais mulhe-
res na diretoria da enti-

d a d e p a r a o b i ê n i o
2025/2026. Dos 40 direto-
res, cinco são represen-
tantes do sexo feminino.
Silene Prates Barreto,
até então única mulher
na diretoria, permanece
no cargo e ganha a com-
panhia de mais quatro
mulheres. Luiza Borém,
Sônia Lopes, Hilda Los-
chi e Carolina Nobre Bas-
so, que assumiu a direto-
ria de eventos. “Venho
com a proposta de refor-
çar a participação da mu-
lher no agronegócio e di-
recionar o olhar femini-
no, que é tão focado nos
detalhes. Numa entida-
de predominantemente
masculina, a gente quer
somar”, disse Carolina,
ressaltando que, com a
chegada da Expomon-
t e s , p r e t e n d e a t r a i r
mais mulheres para se
associarem à atividade
do agronegócio e à insti-
tuição. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SOLON QUEIROZ/ ASCOM SOCIEDADE RURAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Resiliência financeira

LarissaDurães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O endividamento fe-
minino no Brasil segue
em alta e já atinge 76,9%
das mulheres, segundo
a Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência
doConsumidor(Peic),di-
vulgadapelaConfedera-
ção Nacional do Comér-
cio (CNC). Apesar de
uma leve redução na di-
ferença entre os gêne-
ros, as mulheres conti-
n u a me n f r e n t a n d o
maisdificuldadesfinan-
ceiras do que os ho-
mens.

Além disso, um estu-
dodaSerasaapontaque
93% das mulheres con-
tribuemfinanceiramen-
teparaasdespesasfami-
liarese,emumterçodos
laresbrasileiros,elassão
as únicas responsáveis
pelo orçamento. O per-
centual é ainda maior
entre famílias de baixa
renda,onde43%dasmu-
lheres arcam sozinhas
com as contas da casa.

O levantamento tam-
bém destaca que o acú-
mulode responsabilida-
des agrava a situação fi-
nanceira feminina: 90%
das entrevistadas afir-
maram que precisam
conciliar o trabalho re-
munerado com as tare-
fasdomésticas.Comore-
sultado, muitas enfren-
tam dificuldades para
administrar o orçamen-
to e priorizam o paga-
mento de dívidas.

Natentativaderegula-
rizarasituaçãofinancei-
ra, as mulheres fecham
25% mais acordos no
FeirãoSerasaLimpaNo-
me do que os homens.
Ainda assim, oito em ca-

da dez mulheres (85%) já ti-
veram pedidos de crédito
negados.Entreaquelasque
buscaram crédito nos últi-
mos 12 meses, a maioria o
fez para cobrir despesas
inesperadas (26%) ou pa-
garfaturasdocartãodecré-
dito (22%).

A dificuldade de acesso
ao crédito (47%) e o endivi-
damento (31%) aparecem
como os principais desa-
fios financeiros enfrenta-
dospelasmulheres,eviden-
ciando a vulnerabilidade
econômicadessegrupo,es-
pecialmente entre chefes
defamília demenor renda.

Clemesi Maria dos San-
tos, trabalhadora de servi-
ços gerais, enfrenta dificul-

dades financeiras devido
ao endividamento e à bai-
xa renda familiar. Mãe de
uma criança de 13 anos, ela
é viúva e mantém a casa
com uma única fonte de
renda. “Devo demais, mui-
to”, admite, relatando co-
mo as contas acumuladas
afetam sua vida. “As coisas
estão todas caras, então
acabam impactando mes-
mo.Aíficamascontasatra-
sadas, cartão de crédito”. A
dificuldade de acesso ao
crédito formal também é
um obstáculo. “Sinto mui-
tas dificuldades mesmo.
Nem vou em banco ten-
tar”, relata.

Para contornar a situa-
ção, ela recorre a emprésti-

mos informais. “Faço um
crédito amigo, um grupo
no WhatsApp, um consór-
cioentreamigos”.Segundo
ela, essas alternativas aju-
dam, mas têm limitações.
“Nãopodefazermuitoalto,
senão você não consegue
pagar. E tem que pagar, se-
não perde até isso”, conta.

Para equilibrar as despe-
sas, Clemesi corta gastos,
evita compras desnecessá-
riasetentarenegociardívi-
das, mas nem todas conse-
guem ser quitadas.

O endividamento das
mulheresnoBrasiléumfe-
nômeno influenciado por
diversos fatores sociais e
econômicos, afirma a pro-
fessora de ensino superior

na área de administração,
June Marize Castro Silva.
“As mulheres atualmente
assumemopapeldeprove-
dorasdo lar também. Hoje,
há um percentual de mu-
lheres que se endividam,
mas também um percen-
tual que são as principais
responsáveis financeiras
da casa.”

Um dos fatores que mais
pesam no endividamento
feminino, segundo a pro-
fessora, é a responsabilida-
definanceiracomosfilhos.
“Dificilmente você verá
um homem se endividan-
dopara realizar o sonho de
um filho. Mas você verá
mulheres se endividando
para que os filhos tenham

seus sonhos realizados.”
Alémdisso,a desigualda-

de salarial também é um
pontocrítico.“Muitoembo-
ra se propague a igualdade
nomercadode trabalho,as
mulheres ainda recebem
menos que os homens nas
mesmas funções.”

“Apressãoestéticacontri-
bui para o endividamento
feminino, pois o consumo
de produtos de beleza é
u m a f o r m a d e
autoafirmaçãoem umaso-
ciedadequeassociaoenve-
lhecimentodasmulheresà
velhice, enquanto conside-
ra os homens grisalhos
mais charmosos”, explica
Silva. A professora tam-
bém ressalta a importân-
cia da educação financeira
no Brasil, destacando que
muitas pessoas não apren-
dem a gerenciar seu pró-
prio dinheiro.

June Marize destaca que
as empreendedoras mon-
tes-clarenses,especialmen-
te as em situação de vulne-
rabilidade,buscamalterna-
tivasparaequilibrarascon-
tas, como a venda de bolos
e marmitas, mostrando
criatividade eresiliência fi-
nanceira.

Porfim,aprofessorades-
taca que, apesar dos desa-
fios, as mulheres brasilei-
ras buscam honrar seus
compromissos financei-
ros. “A cultura brasileira
preza pela idoneidade. Te-
mos muito mais pessoas
querendo fazer o certo do
queoerrado.Amaioriadas
mulheres, embora enfren-
te dificuldades, quer man-
ter um comportamento fi-
nanceiro responsável, tan-
to para si quanto para os fi-
lhos e para a sociedade”,
conclui.

*Com informações da Agência

Brasil

Adívida dasmulheres no Brasil continua crescendo, alcançando 76,9%delas, conforme a Peic daCNC

Economia

LARISSA DURÃES

Pesquisa aponta que mulheres lideram endividamento no Brasil
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Pessoas portadoras de doenças graves têm di-
reito à isençãodo Imposto sobrea RendadaPes-
soaFísica (IRPF) emrelaçãoaos rendimentospro-
venientes de aposentadoria, pensão ou reserva/
reforma (militares), inclusive o 13º salário. Além
disso, rendimentos recebidos de previdência
complementar, Fundo de Aposentadoria Progra-
mada Individual (Fapi), ProgramaGeradordeBe-
nefício Livre (PGBL), e valores depensãoemcum-
primento de decisão judicial ou escritura públi-
ca, bem como pensão alimentícia, também são
isentosquando recebidospor portadoresdemo-
léstia grave.
Os proventos de aposentadoria ou reformade-

vidoaacidentedeserviço,oupercebidosporpor-
tadores de moléstia profissional, também estão
isentos. No entanto, rendimentos de atividades
empregatícias, autônomasoudeoutranatureza,
como aluguéis, não são cobertos pela isenção.
Ou seja, se a pessoa não se aposentou ou recebe
outros rendimentos além da aposentadoria, es-
tes valores não se enquadram como isentos.
Conforme a Lei nº 7.713/88, algumas doenças

que garantem o direito à isenção incluem AIDS,
cardiopatia grave, cegueira (inclusive monocu-
lar), neoplasiamaligna, esclerosemúltipla, e ou-
tras. Para obter a isenção, o primeiro passo é
procurar um serviçomédico oficial para emissão
de um laudo que comprove a doença. O serviço
médico deverá especificar a data da enfermida-
de, sendo essadatautilizadaparadefinir o início

do direito à isenção.
O início da isenção é determinado pela data de

contração da doença, indicada no laudo médico.
Casoadoença tenhaocorridoantesdaaposentado-
ria, o benefício da isenção começa na data da apo-
sentadoria. Se a data da doença não for especifica-
da, a isenção será concedida a partir da data de
emissão do laudo.
Na declaração de imposto de renda, os valores de

aposentadoria, pensão ou reserva/reforma recebi-

dos após o diagnóstico devem ser informados co-
mo rendimentos isentos. Caso o imposto tenha si-
dopago indevidamenteemanosanteriores, o con-
tribuintepodesolicitara restituição,mediante reti-
ficação das declarações.
Essa isenção oferece alívio financeiro importan-

te para pessoas acometidas por graves condições
de saúde, representando umamedida de apoio do
sistema tributário brasileiro.
*com a colaboração de Clara Veleda

Imposto de renda isento para doenças graves

Epor falar emPrevidência...

O início da isenção
é determinado pela
data de contração
da doença,
indicada no laudo
médico. Caso a
doença tenha
ocorrido antes da
aposentadoria, o
benefício da
isenção começa na
data da
aposentadoria. Se a
data da doença não
for especificada, a
isenção será
concedida a partir
da data de emissão
do laudo.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

AGÊNCIA BRASIL
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Contribuição consciente

Cidade

OcustototalprevistoparaaconstruçãoédeR$8,5milhões,restandocercadeR$5,5milhõesparafinalizaroprojeto

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Desde a semana pas-
sada, os contribuintes
têm a oportunidade de
declarar o Imposto de
Renda e, simultanea-
mente, apoiar projetos
sociais sem custo adi-
cional. A legislação vi-
gente possibilita que
até 3% do imposto devi-
do seja destinado a ins-
tituições filantrópi-
cas, proporcionando
benefícios diretos a
crianças e adolescen-
tes vulneráveis.

Uma das organiza-
ções que podem rece-
ber esses recursos é a
FundaçãoSara,referên-
cia no Norte de Minas
no acolhimento e assis-
tência a crianças com
câncer. Há mais de 26
anos, a instituição pres-
ta suporte essencial às
famílias, oferecendo
cuidados especializa-
dos e humanizados.

“Quando um contri-
buinte destina parte do
seu Imposto de Renda
para a Fundação Sara,
ele está transformando
umvalorquejáseriapa-
go ao governo em assis-
tênciadiretaparacrian-
ças e adolescentes com
câncer.Essadoaçãoper-
mitequepossamoscon-
tinuar oferecendo exa-
mes, medicamentos,
atendimento multidis-
ciplinar e outros cuida-
dos fundamentais. É
um gesto simples, mas
de um impacto imenso
na vida de muitas famí-
lias”, afirma Silvana
Soares, superintenden-
te da instituição.

“Aolongodosanos,es-
sa parceria com a socie-

dade tem nos permitido
não apenas manter esses
serviços,mastambémam-
pliar nossa estrutura e ga-
rantir um atendimento
mais humanizado e aco-
lhedor.Cadavalordestina-
do se transforma em espe-
rança e qualidade de vida
para nossos pacientes e
seusfamiliares”,acrescen-
ta Silvana.

Os valores arrecadados
ajudam a custear exames,
medicamentos, cateteres
e atendimento multidisci-
plinar,beneficiandocente-
nas de crianças e adoles-
centesatendidospelaFun-
dação Sara.

No momento da decla-

ração, o contribuinte de-
ve optar pelo modelo
completoeindicar a desti-
nação de até 3% do impos-
to devido. Contadores
também podem auxiliar
no procedimento, garan-
tindo que tudo seja feito
corretamente.

Após realizar a destina-
ção, é fundamental que o
contribuinte informe a
Fundação Sara, enviando
oDocumentodeArrecada-
ção de Receitas Federais
(DARF) diretamente pelo
site fundacaosara.org.br/
irmoc ou pelo WhatsApp
(38) 9 8829-3042. Esse pas-
so garante que os recursos
sejam corretamente dire-

cionados à instituição.
Alémdegarantiratendi-

mento essencial às crian-
çasemtratamento,asdoa-
ções ao Imposto de Renda
também contribuem para
um dos projetos mais im-
portantesdaFundaçãoSa-
ra: a construção do Hospi-
tal de Câncer Sara Albu-
querque. O centro será o
primeiro hospital especia-
l izado no tratamento
oncológico infantil da re-
gião e contará com 11 lei-
tos para quimioterapia,
um leito de isolamento,
ambulatórios, brinquedo-
teca e outros espaços es-
senciaisparaoacolhimen-
to das famílias.

“O tratamento do cân-
cer na infância tem suas
especificidades, e sem
uma equipe especializada
tantoparafazerodiagnós-
tico rápido quanto para o
tratamento, o futuro de
muitas crianças podem
simplesmente não existir.
Com a construção do Hos-
pital de Câncer Sara Albu-
querque, a Fundação Sara
trará a humanização do
atendimento ao paciente
infantil e sua família,
alémdamelhoriadotrata-
mentocomumaequipees-
pecializada em oncologia
pediátrica”, explica Silva-
na Soares.

“O maior desafio para a

conclusão do Hospital de
Câncer Sara Albuquerque
é garantir os recursos ne-
cessários para finalizar as
obras e equipar a unidade
com tudo o que é preciso
para oferecer um trata-
mento digno, humaniza-
do e de qualidade. Sabe-
mosqueconstruirumhos-
pital é uma grande mis-
são, mas esta obra repre-
senta um avanço essen-
cial para o tratamento
oncológico infantil em
nossa região” explica a su-
perintendente.

“Com essa estrutura, po-
deremostriplicaracapaci-
dade atual de atendimen-
to, realizando cerca de
300sessõesdequimiotera-
pia, 85 procedimentos e
200 consultas especializa-
das por mês. Além disso,
contar com um espaço
adequado e uma equipe
técnica especializada faz
todaadiferençanoenfren-
tamento do câncer infan-
tojuvenil. A sociedade po-
de contribuir de diversas
formas além da destina-
ção do Imposto de Renda:
participando de campa-
nhas de arrecadação, tor-
nando-seumdoadormen-
sal, incentivando empre-
sas a apoiarem a causa e
ajudando na divulgação
do nosso trabalho. Cada
gesto conta e nos aproxi-
ma do sonho de oferecer
um atendimento ainda
mais completo e acessível
para quem precisa”, com-
pleta Silvana.

O hospital está locali-
zado na Rua Tiradentes,
n.º 770, no Centro de
Montes Claros (MG). O
investimento total na
obra é estimado em R$
8,5 milhões, dos quais
ainda faltam aproxima-
damente R$ 5,5 milhões
para a conclusão.

DIVULGAÇÃO

Declaração do Imposto de Renda pode ajudar crianças com câncer
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O evento mais esperado do ano já tem data marcada! No dia
12 de abril, às 13 horas a Feijoada do Giu promete reunir gente
bonita, boamúsica e uma experiência inesquecível no Zenaide.
Os convites já estãoà venda, e oprimeiro lote já está disponível
! Não perca tempo e garanta o seu para viver essa festa que já é
tradição. Corra antes que acabem os convites do primeiro lote!
Nos veremos lá!

A Sociedade Rural deMontes Claros apre-
sentou, na última segunda-feira (24), sua
nova Diretoria para o biênio 2025/2026,
com Flávio Gonçalves Oliveira assumindo
a presidência. Ele é o 29º presidente da
instituição, que recentemente completou
80 anos. Flávio, um produtor rural de Mon-
tes Claros, possui doutorado em Engenha-

ria Agrícola e ampla experiência em ges-
tão, além de ser professor e pesquisador
na UFMG. A nova diretoria, composta por
40 integrantes, incluindo cinco mulheres,
está comprometida em promover o desen-
volvimento regional, enfrentando desa-
fios e aproveitando oportunidades para
fortalecer a comunidade agrícola local.

Napróximaquarta-feira, 26demarço,na lojademóveisCazza
Jardins receberá um evento fechado e especial dedicado ao
bem-estar, equilíbrio e qualidade de vida da mulher. Em um
ambiente acolhedor, especialistas compartilharão insights va-
liosossobrereposiçãohormonal, suplementaçãofeminina,gas-
tronomia e tendências para o lar. Entre os destaques da noite,
palestras com América, Maria Clara Rebello, Marilda Caires e
Vera Fonseca , além de um delicioso momento de networking
para troca de experiências. Umencontro imperdível para quem
busca conhecimento e conexões!

O evento “Mulheres que Connectam”,
realizadonaúltimaquinta-feira(20)naLi-
laSemijoias,foiumsucesso!Umanoitede
trocas, aprendizado emuito brilho, cele-
brandoopoder feminino.Napróximaco-
luna, publicaremos detalhes, traremos
flashes exclusivos desse encontro espe-
cial!Confira,até lá!! (Nafoto:Estecolunis-
ta comLila Oliveira e asmodelosQuality
ModelsBárbaraBragaeSaraCollen)

Sucessoabsoluto naLila Semijoias

Uma noite de bem-estar
na Cazza Jardins

Possedanovadiretoria daSociedadeRuralFeijoada do Giu:
garanta seu convite!

Oatual presidente da

SociedadeRural de

Montes Claros Flávio

GonçalvesOliveira com

sua esposaAngélica

Maia e este colunista

Oex presidente da SociedadeRural

JoséHenrique deCarvalhoVeloso,

comeste colunista e o atual presidente

da SociedadeRural FlávioGonçalves

Oliveira

Opresidente daRural

FlávioGonçalves

Oliveira comRamon

Martins, este colunista e

a assessora de Imprensa

AnaMaria Barbosa

Os integrantes da novadiretoria da SociedadeRural (fotos: RamonMartins)

“Quantas vezes você já disse “amanhã eu começo”? Seja para um novo hábito, um projeto ou até para cuidar da sua saúde mental, a procrastinação nos mantém

presos em um ciclo de frustração. Mas por que adiamos tanto ou sabemos que faremos bem? A verdade é que a procrastinação não é preguiça, mas um reflexo da

nossa mente sobrecarregada. O medo de errar, a busca pela perfeição ou até o excesso de tarefas podem nos paralisar. Sua saúde mental merece prioridade, e cada

ação, por menor que pareça, te aproxima de uma vida mais leve e equilibrada. O melhor dia para começar? Hoje.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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